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Resumo: A inovação enquanto fator de crescimento económico e desenvolvimento pressupõe pré-requisitos, 

sendo o capital humano, se não o principal, um dos mais críticos (Fonseca, 2017; Rodríguez-Pose, 1999). A 

inovação na periferia tem sido objeto de uma intensa investigação (Eder, 2019; Fratesi, 2015) na perspetiva de 

apoiar políticas de dinamização das regiões mais remotas que, em Portugal, como noutros países, se encontram 

em processo de crescente depauperação e periferização. As regiões, porém, são diferentes, têm características 

intrínsecas diferentes e desempenhos diferenciados. No entanto, as condições que potenciam a inovação e o 

crescimento são as mesmas na periferia e no centro; são simplesmente mais difíceis de encontrar na periferia 

(Eder, 2019). O presente estudo retoma uma investigação anterior (Fonseca, 2023), alargando-a e aprofundando-

a com o objetivo de avaliar o potencial inovador dos contra fluxos de jovens estudantes que anualmente se 

deslocam de todo o país, incluindo das duas grandes áreas metropolitanas de Lisboa e Porto para as cidades 

médias da província, para se matricularem no ensino superior. Trata-se de contra fluxos porque se deslocam na 

direção oposta aos fluxos dominantes de jovens que anualmente, também, migram de todo o país para se 

matricularem nas maiores e mais prestigiadas universidades do país, as quais se concentram nas áreas 

metropolitanas. Embora de dimensão mais reduzida, estes contra-fluxos constituem importantes fatores de 

potenciação do capital humano e motores de inovação e crescimento económico das regiões periféricas (Fonseca, 

2023). O estudo recorre a uma série temporal longa da base de dados do Concurso Nacional de Acesso ao Ensino 

Superior da DGES. Os resultados evidenciam características dos contra fluxos de estudantes que permitem 

defini-los como fluxos de talento e inovação, à luz das abordagens da Geografia do Talento e da Inovação 

(Florida et al., 2008, 2017; Glückler, 2014). 
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